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Inteligente 
O Presidente do 

Sindicato dos Ban-
cos do Estado do Rio 
de Janeiro, Theóphi-
lo de Azeredo San-
tos, está convencido 
de que a criação de 
facilidades para a en-
trada de mais recur- Theóphilo 
sos externos no País e a transformação da 
divida externa em capital de risco, são "so-
luções inteligentes", mas desde que man-
tidos os interesses do Brasil e dos credo-
RIS 

éíSïraila 	recursos externos é 
a transformação da divida externa em capi-
tal de risco têm de•ocorrer, alerta Theóphi-
lo Santos, de forma seletiva, de modo a fa-
vorecer apenas as áreas económicas ca-
rentes de recursos e de tecnologia. Nunca 
para segmentos já bem ocupados pela em-
presa nacional, frisou. 

`Simplista' 
O Diretor de Inves-

timentos do Banco 
Boavista, economista 
José Júlio Senna, 
considerou ontem 
"muito simplista" a 
proposta de George 
Shultz. Para ele, não 
se trata apenas de al- 
terar a legislação pa- 	Senna 
ra que novos recursos externos ingressem 
no Pais. 

— Novos investimentos só virão — ob-
servou Senna quando ocorrer persistente 
retomada do creselmento'-econtorilto e o 
ambiente Interno — político, econômico e 
social — ficar estável. Do contrário, nin-
guém coloca o dinheiro ém pais algum, 
pois sabe que os ricos são muito grandes. 

Por isso, aconselha José Senna, o Go-
verno brasileiro, antes de alterar a legisla-
ção para facilitar a entrada de recursos ex-
ternos precisa resolver questões Interna, 
como a inflação. 

Adaptação 
Para Carlos Geraldo 

tangoni, ex-Presidente 
do Banco Central, existe 
campo multo interessan-
te a ser explorado, que é 
a adaptação dos fundos 
estrangeiros do Decreto-
Lei 1.401, a fim de permi-
tir que recursos capta- 
dos e já internados no 	Langoni 
Brasil sejam aplicados em participação 
acionária em empresas. Isso poderia ser 
feito nos créditos do chamado projeto 2 da 
divida (renegoci, aç.ao de ti% 10 bilhões em , 
83-e 84),, -Que' p*Initern trâCii: de- tomadoi-
de recursos no Pais. Se parte dos recursos 
for aplicada em ações preferenciais de em-
presas, haverá grande efeito multiplicador 
sobre o mercado acionário e grande impul-
so para capitalizar a empresa privada na-
cional, que perdeu os subsídios do crédi-
to. 

Complementar 
O ingresso de novos 

recursos externos e a 
transformação da divida 
externa em capital de ris-
co são soluções "restri-
tas e apenas comple-
mentares". A opinião é 
do Vice-Presidente do 
Unibanco, Marcilio Mar-
ques 

 
 Moreira. 	 Marcilio 

Para o Banqueiro, a solução ideal está na 
dinamização do mercado interno e no for-

- talecimento da empresa nacional. 
— O ingresso de aariltal extern.? "- tente Mardi° Marques — poda' et papel 

qualitativo teleyante, mas nunca será ex-
presshio em *lume. Sempre se trata de 
uma solução suplementar. A solução cen-
tral, hoje, é o ajustamento interno da eco-
nomia e a retomada do desenvolvimento, 
eliminando a capacidade ociosa em quase 
todos os segmentos da indústria. 

Crime 1231  
— É uma maluqui-

ce completa. Um ver-
dadeiro crime contra 
a economia brasilei-
ra. 

Assim reagiu on-
tem o economista e 
professor da Univer-
sidade Federal do 
Rio de Janeiro, João Magalhãesí 
Paulo de Almeida Magalhães, .a proposta 
apresentada pelo Secretário de Estado s 
Unidostqeorge Shultz, para que os pai s 
em ireeetWolviMertto convertam suas d i-
das externas em capital de risco. 

O Brasil, sustenta João Paulo, precisa 
agora justamente esvaziar as multina4)- 
nate e fortalecer a empresa nacional, 

— Não se pode pedir para a 113M,44431 91- 
ra competir com a IBM americana..laito a-
mais vai ocorrer. O que o Brasil psetxisa é 
dar forças ás suas empresas, para expor* 
mais. Abrir as portas ao capital estrringe 
é recolonizar o Pais. 


